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�D
entre os governadores da 
�paraíba�, o pior é do Mara-
nhão�. �Passar fome no Brasil 
é uma grande mentira�. �O 

�Questão ambiental só importa aos 
veganos�. �O Brasil não pode ser o 
país do mundo gay�. �Se o presiden-
te da OAB quiser saber como o pai 
dele desapareceu no período militar, 
eu conto�. �É só você fazer cocô dia 
sim, dia não que melhora bastante a 
nossa vida�. 

O curioso repertório de frases 
proferidas por Jair Bolsonaro nesses 
oito primeiros meses de governo 
não surpreende. No período em que 
esteve no congresso, o atual presidente da Repú-
blica também colecionou declarações polêmicas 
e muitas vezes agressivas. Agora como chefe 
máximo da nação, muitos esperavam um pouco 
mais de equilíbrio por parte dele. Mas será que 
esse estilo não estaria sendo meticulosamente 
utilizado pela equipe presidencial?

estamos diante de dois �Bolsonaros�. Um para 
governar, e outro para distrair. Faz sentido. Dias 
atrás, li um texto zsobre uma expressão norte-

peixe�. Em suma, é um termo utilizado nos EUA 
para denominar uma ação estratégica, cujo 
principal objetivo é distrair a atenção de outras 
pessoas que podem prejudicar um projeto ou 

evento, principalmente no ambiente 
corporativo. 

No Brasil, tal conceito pode ser 
chamado de �Boi de Piranha�, expres-
são originada entre os vaqueiros, que 

todo o rebanho no momento de cruzar 
um rio infestado de piranhas. E sem 
entrar no mérito das decisões tomadas 
pelo atual governo, me parece que Bol-
sonaro e equipe utilizam a tática para 
atrair a oposição para outros campos 
de guerra, enquanto diversos projetos e 

ações são efetivados no campo ao lado. 
Não é o primeiro político e não será o último a 

utilizar tal tática. Jânio Quadros � quando gover-
nador de SP � cometia certas bizarrices para dis-
trair os �peixes�. Quando sua equipe pensava em 
iniciar um empreendimento mais polêmico, ele 
editava um decreto proibindo o uso de bicicletas 
nas praças públicas. A imprensa caia de pau, a 
oposição se alimentava da histeria, e a obra polê-
mica passava despercebida. Logo após, o decreto 
era revogado. É maquiavelicamente genial! 

O aquário
de Bolsonaro

Sobre a coluna de ontem, Gustavo Kasper en-
trou em contato para dizer, em nome do Comitê 
Executivo do PP de Arroio do Meio, que não há 
qualquer possibilidade de coligação entre o par-
tido e o MDB. �Estamos fechados com o PDT, 
com o qual já estamos construindo uma nova 
alternativa para administrar nosso município, 
e estamos abertos para conversas com outros 
partidos que tenham as mesmas boas intenções 
para o desenvolvimento da cidade.�

O governo de Lajeado
etapa do novo parque municipal, às margens do Rio Taquari. A área 
entre as ruas Osvaldo Aranha e Bento Gonçalves receberá inicialmen-
te um gramado, e as novas ruas próximas serão pavimentadas. Já as 

-
mos anos. No momento, há pelo menos duas empresas lajeadenses in-
teressadas em desenvolver o projeto arquitetônico do espaço. Porém, 
tal processo deverá respeitar o tramite de licitação. 

Lairton Heineck foi nomeado nesta semana 
como novo Coordenador do FGTAS/Sine de 
Arroio do Meio. Ele assume a vaga deixada por 
Roseli Maria Volk. Ex-presidente da Câmara de Ve-
readores de Marques de Souza, Lairton recentemente 
deixou o PP e migrou para o PRB, e é cogitado para ser 
o adversário de Edmilson Dörr (PTB) na disputa pela prefeitura 
marquessouzense em 2020. 

Coligações em Arroio do Meio

Coordenador do Sine

Parque Orla do Taquari

Após uma primeira reunião 
realizada em Westfália, um grupo 
de gestores na área do turismo 
anuncia novo encontro para o dia 26 
de setembro, em Colinas. Será uma 

ações que serão feitas para desen-
volver o turismo da microrregião 
dos municípios já citados, e também 
das cidades de Imigrante, Pavera-
ma, Poço das Antas, Teutônia e 
Estrela. Representantes da Amtur-
vales e Sebrae estarão presentes. 

Turismo no Vale

GUSTAVO KASPER

Essa foto é fantástica e 
foi compartilhada no Fa-
cebook pelo músico, histo-
riador e guru de Arroio do 
Meio, Wanderley Theves, 
o �Xumbi�. Na imagem, 
Monsenhor Jacob Seger e 
Frederico Waldemar Mo-
esch durante uma viagem à 
Itália, em 1950, no período 
pós-guerra.  Ao fundo, uma 
casa em ruínas, e, ao lado, 
um canhão abandonado.

2ª GuerraRua Osvaldo Aranha
Rio Taquari

Rua Bento 
Gonçalves
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ESTRELA

E
m um ano de funcio-
namento do sistema de 
videomonitoramento, 
a Brigada Militar regis-

trou queda na ocorrência de sete 
crimes. No primeiro semestre de 
2019, os roubos ao comércio ca-

Brigada busca apoio 
de empresários para 
criar Força Tática
Instituto Ipê Amarelo 

vai auxiliar na 

busca de recursos 

para viatura e 

equipamentos. Custo 

está estimado entre 

R$ 100 mil e 200 mil

Videomonitoramento garantiu bons resultados contra roubos e furtos

íram 84% em comparação com o 
mesmo período de 2018.

O crime que demanda maior 

�O que nos preocupa sempre vai 

tem uma série decorrências. Leva 

ao furto, ao roubo, ao comércio e 

comandante da Brigada Militar no 
município, major Cássio Conzatti.

-
dios e a atuação de facções, a cria-
ção de uma nova equipe da Força 

Tática no município é articulada 
pelo comando regional da Brigada 
Militar. A ideia é usar a experiência 
do Instituto Ipê Amarelo para cap-
tar dinheiro junto a empresários e 
viabilizar a aquisição de viaturas, 
armamentos e equipamento.

Em Lajeado, o instituto arreca-
dou cerca de R$ 400 mil. Foram 
adquiridas duas viaturas, fuzis 
556, granadas e equipamentos.

recursos, a iniciativa ainda depen-
de de efetivo. Com a formatura da 
nova turma de dois mil soldados, 
Estrela vai receber cinco policiais, 
porém, estes estão designados para 

�Se eu recebesse dois a mais, 
além destes cinco, de repente já 
conseguiria montar uma célula da 
Força Tática aqui�, projeta.

Pronta resposta 

ao crime
Hoje, as equipes da Força Tá-

tica de Lajeado atendem a toda 
a região e prestam apoio a algu-
mas ações também no Vale do 
Rio Pardo. O comandante regio-
nal, tenente coronel Luís Marcelo 
Gonçalves Maya defende a impor-
tância de mais uma unidade com 
base em Estrela para melhorar a 
cobertura policial.

Para Maya, o uso da Força Tática 
é voltado principalmente aos crimes 
de maior potencial ofensivo, como 

�Se nós criarmos uma célula 
em Estrela, a resposta vai ser me-
lhor. Temos visto que em crimes 

homicídios, quem tem conseguido 
combater melhor é a Força Táti-
ca�, avalia.

Articulação com 

empresários
Diretor de operações do instituto e 

coordenador da Defesa Civil de Estre-
la, Sandro Bremm estima que sejam 
necessários entre R$ 100 mil e R$ 200 
mil para adquirir uma viatura e equi-
pamentos como coletes, mira holo-

O grupo busca, junto à Cacis, uma 
reunião para a próxima semana com 
empresários para apresentar a iniciati-
va. Bremm acredita na adesão do setor.

�É muito mais lucrativo hoje uma 
verba para que a gente ponha a For-
ça Tática em Estrela, como tem em 
Lajeado, do que ter que investir se-
gurança daqui a pouco�, estima.

Doação de armas 

apreendidas
O trabalho do instituto foi apre-

sentado à comunidade estrelense 
nessa quinta, 29. No encontro, no 
Fórum, o promotor Carlos Augusto 
Fiorioli pediu à diretora da comarca, 
a juíza Caren Letícia Castro Pereira, 
que repasse as armas apreendidas 
em operações para uso das forças de 
segurança. Segundo o promotor, há 
grande quantidade de armamento 
pesado que poderia ser liberado.

Nessa quinta, 29, o Fórum de Es-
trela doou quatro fuzis para a Bri-
gada Militar. O pedido foi feito pelo 
CRPO e teve apoio do Ministério 
Público. Por serem armas de grosso 
calibre, pouco indicadas ao policia-
mento de rua, os quatro fuzis 762 fo-
ram repassados à Força Tática.

 O armamento foi apreendido em 
abril, em ação conjunta da Brigada 
Militar de Estrela, Polícia Federal e 
PRF. A carga vinha do Paraná com 
destino ao litoral gaúcho.

Redução dos crimes no primeiro semestre

CRIME 2018 2019 REDUÇÃO

Furto de veículos 28 13 54%

Furto-Arrombamento 81 68 16%

Homicídio 9 4 56%

Roubo ao comércio 50 8 84%

Roubo a pedestre 53 16 70%

Roubo a residência 8 7 13%

Roubo de veículo 16 5 69%

comércio caíram 
84% em um ano

ARQUIVO A HORA
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VALE DO TAQUARI

O 
tratamento dos dois principais 
males mentais associados ao 
suicídio ganha reforço na re-
gião a partir de outubro. É o 

mês em que a Univates dá início ao Pro-
grama de Pesquisa e Ensino em Transtor-
nos de Humor, que, em um centro pró-
prio, irá atender pacientes com depressão 
e transtorno bipolar encaminhados pela 
rede pública. 

O modelo é baseado no que já ocorre no 
Hospital Psiquiátrico São Pedro, em Porto 
Alegre. Na capital, o trabalho é coordena-
do pelo presidente da Associação de Psi-
quiatria do RS, Flávio Milman Shansis, 
que também é professor do curso de Me-
dicina da Univates. 

Segundo o coordenador da graduação, 
Fernando Godoy, os atendimentos prove-
nientes de CAPSs e unidades básicas de 
saúde ajudarão a construir conhecimen-
to científico sobre transtornos de humor 
e suicídio. Ao mesmo tempo, irão suprir 
uma deficiência do SUS, que é a regulari-
dade no atendimento. �A intenção é acom-
panhar o paciente de 15 em 15 dias�, diz. 

Outro aspecto relevante que será obser-
vado nesse ambulatório são as respostas 
às medicações. Com um acompanhamen-
to frequente, os profissionais poderão 
definir substituições e dosagens, além de 
apontar quais formulações são mais efi-
cazes em cada tratamento, seus efeitos 
colaterais e, por consequência, o custo-
-benefício à rede pública.

Ainda faltam alguns ajustes para mol-
dar o funcionamento do espaço, que está 
inserido no Centro Clínico, mas a tendên-
cia é que absorva pacientes de todo o Vale, 
e não apenas de Lajeado.  

Segundo Godoy, a iniciativa é, também, 
uma resposta à alta taxa de suicídios regis-
trados nas redondezas. Segundo o Boletim 
de Vigilância Epidemiológica de Suicídio e 

Univates lança 
atendimento focado 

em transtornos
de humor e suicídio

Serviço de psiquiatria 

servirá como reforço à 

rede pública e como 

fonte de pesquisa para 

alunos de Medicina

Tentativa de Suicídio divulgado em 2018, 
no Vale do Taquari a taxa é de 28,7 a cada 
100 mil habitantes e, no Vale do Rio Pardo, 
de 17,2 a cada 100 mil habitantes. 

Atendimento ao aluno
No ambiente acadêmico, a Univates 

conta com um serviço específico de aten-
dimento psicológico. Os alunos recebem 
até quatro sessões gratuitas nesta modali-
dade, servindo também como um proces-
so de triagem.

Quando há necessidade, o aluno é en-
caminhado para a modalidade de psicote-
rapia, com preço especial. O atendimento 
ocorre na própria instituição, por quatro 
psicólogas, com frequência semanal. O 
valor da sessão de psicoterapia é de R$ 25. 

Já os futuros médicos contam com um 
-

cleo de Atendimento Psicológico ao Estu-
dante de Medicina. Segundo o professor 
Alexandre Kieslich da Silva, esse serviço 
deve ser aperfeiçoado em breve, já que ele 
e a professora Fernanda Gabriel Santos da 
Silva foram para a Universidade de Neva-

-
to no protocolo TOPPS. �É para melhora 
de performance e qualidade de vida em es-
tudantes de Medicina�, comente.

Setembro Amarelo

em Lajeado
A maior cidade do Vale registrou 12 

mortes por suicídio até a última quinta-
-feira, 29. Segundo a coordenadora da 
Saúde Mental, Graciela Gema Pasa, todas 
as unidades de saúde da cidade acolhem 
e direcionam as demandas associadas ao 
risco de suicídio, que vão desde pensa-
mentos de morte, tentativas de suicídio ou 
suicídio consumado � com acompanha-
mento e suporte de famílias enlutadas.

�O acolhimento e encaminhamento en-
volvem a gravidade do quadro identifica-
do. Podem ocorrer encaminhamentos aos 
Centros de Atenção Psicossocial, UPA ou 
serviço de emergência hospitalar�. Além 
disso, acrescenta, as unidades básicas 
atuam na prevenção por meio de práticas 
de grupos focados na promoção da vida.

Em alusão ao Setembro Amarelo, a 
secretaria de Saúde organiza uma cami-
nhada  com o mote Promoção da Vida, em 
data a ser definida. Também serão promo-
vidas capacitações internas para os pro-
fissionais da rede de atendimento.

SETEMBRO AMARELO 

Precisa de ajuda? 
Con$ra os telefones úteis:

• O suicídio é uma decisão de cada um, 

afinal todos têm livre arbítrio.
Quase todos os suicidas passam por doenças 
mentais que alteram a percepção da realidade. 
Após o tratamento da doença mental, o desejo 
suicida desaparece.

• Quem ameaça se matar só quer cha-

mar a atenção.  
A maioria dos suicidas fala sobre isso. Boa parte 
expressou o desejo de se matar em dias ou 
semanas anteriores.

• Se uma pessoa pensava em se matar, 

mas depois melhora, é porque o pro-

blema já passou. 
A impressão de melhora e o alívio podem 
ocorrer porque a pessoa tomou a decisão de 
se matar. 

• Quem sobrevive a uma tentativa não 

corre mais riscos.
A fase de recuperação de uma tentativa é uma 
das mais perigosas. O preditor do comporta-
mento futuro é o comportamento passado. 

GESIELE LORDES

gesiele@jornalahora.inf.br

MITOS

NÚMEROS

Metade dos que morrem por suicídio foram a 
uma consulta médica nos 6 meses anteriores 
à consumação, e cerca de 80% das vítimas 
foram a um médico não psiquiatra no mês 
anterior ao suicídio.  

Segundo o Conselho Federal de Medicina, informações equivocadas e preconceituosas ajudam a 
formar um estigma em torno dos quadros de doenças mentais e do comportamento suicida. 

Cerca de

1 milhão 
de pessoas se matam
em todo o mundo, e estima-se 
que, até o ano que vem, esse 
número cresça em 50%.

Mais de 90%
estão relacionados
a transtornos mentais.
A depressão está em 1º lugar, transtorno 
bipolar em 2º e abuso de substâncias em 3º.

17%
dos brasileiros
já pensou em se matar.

12 mil
suicídios
são registrados todos 
os anos no Brasil. 

Óbitos por suicídios
são 3 vezes maiores em homens.

Por outro lado,

as tentativas
são 3 vezes maiores entre mulheres. 

Centro de Valorização da Vida 
(CVV): 188

Urgência e SAMU: 192
CAPS Adulto: 3982-1125

CAPS Álcool e Drogas: 3982-1418
CAPS Infanto-Juvenil: 3982-1122

A partir do mês de outubro, Univates  terá                                  atendimento psiquiátrico à comunidade, com equipe de professores e residente
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FILIPE FALEIRO

�Tentamos suprir o sofrimento 
com mais atividades�

o, Univates  terá                                  atendimento psiquiátrico à comunidade, com equipe de professores e residentes

Chama atenção o crescimento de 
suicídios entre jovens. Como a Psicolo-
gia explica isso?
Ester Braun - O suicídio é a última 
instância de um excesso de sofrimento. 
Vemos muito isso entre os jovens, atre-
lado ao silêncio, a uma vida reclusa, base-
ada em frustrações, pressões externas. 
Sai da infância, entra na adolescência, 
tem todo o mercado de trabalho su-
per disputado, famílias desestru-
turadas, convívio complicado. 
O jovem não sabe quem ele é: 
não é mais criança, mas também 
não é adulto. Essa instabilidade 
emocional e esse silêncio, muitas 
vezes levam ao suicídio. A internet até 
preenche o anseio por comunicação, mas 
não vai ter o retorno ideal. Por isso, pais 
de crianças e adolescentes têm que saber 
o que eles estão vendo na internet. 

Quais fatores podem culminar em 
pensamentos suicidas?
Ester - Mais de 90% dos casos de suicídio 
tem a ver com doenças mentais. Num 
esgotamento das emoções, o sujeito toma 
a atitude. Precisamos tratar a doença 
mental como qualquer outra doença; pre-
cisa ser tratada com seriedade. Como a 
doença mental não aparece num primeiro 
momento, às vezes a gente pensa que é 
uma tristeza passageira. Essa brecha, 
de não tratar, dá vazão a um excesso de 
sofrimento que pode levar ao suicídio. 

Quais comportamentos indicam 
tendência suicida?
Ester - Silêncio além do normal, isola-
mento, a maneira de se portar mostrando 
mais sofrimento, fazendo postagens em 
tons de despedida e de morte; essa mel-
ancolia que transparece, o choro. Mas, 
há casos que acontecem de um dia para o 
outro. Não podemos colocar numa caixa 

-
soa vai se matar. Precisamos estar 

atento inclusive às crianças, pois 
elas também estão expostas a essa 
vida cheia de emoções. O Setem-

bro Amarelo está aí para abrir a 
porta do diálogo e quebrar o tabu. 

O que as pessoas do Vale podem fazer 
para a vida ser mais feliz?
Ester - Enquanto região, o principal 

família e amigos. Se não tiver liberdade 
com os que cercam, que procure um órgão 
especializado. Todos têm problemas, 
mas muitas vezes � e essa é uma questão 
da nossa geração � temos o excesso de 
coisas para fazer. Tentamos suprir o sofri-
mento com mais atividades. Se começo a 
demonstrar cansaço demasiado, vontade 
de chorar por nada, taquicardia, as mãos 
suam e as pernas tremem, eu preciso rever 
as prioridades; mudar a rotina � incluir 
exercícios, aprender a falar sobre a vida 
nas rodas de chimarrão, incluir a escuta 

A psicóloga Ester Weissheimer Braun fala sobre os sinais que podem indicar tendência suicida.
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N
ão existe a possibilidade 
de recomeçar sem que 
algo antes não tenha sido 
encerrado.   

Um ciclo precisa ser fechado para 
que outro seja aberto.

Tememos os recomeços, pois 
na verdade temos medo mesmo é 
daquilo que desconhecemos. 

Mas, com o passar dos anos, per-
cebo que o fim e o recomeço são um 
longo processo de diferentes etapas.

Quando um ciclo se encerra é ne-
cessário viver a dor deste desfecho. 
Geralmente estas etapas envolvem 
sentimentos como decepção, tris-
teza, raiva, melancolia, desespero. 
E todas estas emoções precisam ser 
vividas. 

Términos não costumam ser 
fáceis. Deve ser por isto que exis-
tem tantos santos, em diferentes 
religiões, ligadas ao desejo de um 
bom fim.

Não vemos santos do bom come-
ço. E isto ocorre porque aquele que 
já recomeçou é porque já passou a 
pior parte, a da perda.

Desta forma, nunca recomeçamos 
do zero. 

Recomeçamos sempre a partir de 
um ponto de aprendizado. Não so-
mos mais os mesmos que éramos na 
época em que nos agarrávamos em 
senhores do bom fim. Aprendemos, 
refletimos, mudamos de opinião, 

Recomeçar 
nunca é do zero

GABRIEL CARNEIRO COSTA
ESCRITOR E PALESTRANTE

www.gabrielcarneirocosta.com.br

Escritor, especialista 
em comportamento 
humano e palestrante 
internacional, Gabriel 
integra o quadro de 
colunistas do A Hora, 
onde escreve dois 
artigos mensais.

Um ciclo precisa ser 
fechado para que 
outro seja aberto.”

N
o dia 22 de agosto o Governo do Esta-
do lançou o Inova RS. Esse programa 
é mais um movimento do Estado do 
Rio Grande do Sul que dá continui-

dade a iniciativas realizadas no passado com o 
intuito de modernizar e incentivar a inovação e 
o empreendedorismo dentro da lógica da nova 
economia. 

Capitaneado pelo professor Luís Lamb, secre-
tário de Inovação, Ciência e Tecnologia do Estado, 
o projeto Inova RS é inspirado em exemplos 
internacionais de sucesso que buscam envolver 
de forma articulada a sociedade, as universidades 
com seus centros de pesquisa, os governos e as 
empresas no contexto das redes colaborativas da 
chamada quádrupla hélice. Essas redes têm por 
objetivo fomentar a inovação e o empreendedoris-
mo no desenvolvimento socioeconômico de uma 
região e criar ambientes colaborativos para a troca 
de experiências e de vivências entre os envolvidos. 

Essa metodologia de trabalhar da quádrupla 
hélice é aplicada em várias regiões do mundo. 
Alguns dos exemplos mais clássicos estão na 
Califórnia, nos EUA, com o Vale do Silício, na 
Coreia do Sul, em Israel, em regiões da Europa 
etc. Outros polos também servem de referência, 
como é o caso do Projeto @22, que em menos de 
duas décadas interferiu numa região de Barce-
lona transformando um decadente e depreciado 
espaço de indústria têxtil e química em uma 
das regiões mais prósperas da cidade. O @22 
tem hoje mais de 8 mil empresas e gera 90 mil 
empregos ligados à tecnologia da informação. 
Outro exemplo vem da cidade de Medellín, na 
Colômbia, que foi completamente transformada 
ao promover a economia criativa e colaborativa, 
o que reduziu de forma drástica os índices de 
criminalidade fazendo-a deixar de ser �a cidade 
mais perigosa do mundo nos anos 1990� para 
ser eleita, em 2016, �a cidade mais inovadora do 
mundo�. 

No Brasil temos movimentos semelhantes e 
bem consolidados, como em Recife com o Porto 
Digital, em Florianópolis com o Sapiens Park, em 
Porto Alegre com o Pacto Alegre, entre outros. 

Nos últimos anos a economia e a riqueza têm se 

de 10 anos as empresas mais valiosas do mundo 
eram basicamente bancos e corporações petro-

empresas ligadas à tecnologia da informação que 
coletam, manipulam e analisam constantemente 
enormes quantidades de dados e informações 
gerados nas mais variadas plataformas. 

Essa nova riqueza viabiliza inúmeras oportu-
nidades para o surgimento de novos negócios 
e soluções inovadoras para velhos problemas. 
Entretanto, para isso ocorrer, são necessárias 

Inova RS e Pro_
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invertemos prioridades. Expandimos e 
crescemos. Então somos outros.

É necessário lembrar que não estamos 
mais lá. A vida andou, nós andamos. 
Não somos mais os mesmos e não 
faríamos mais da mesma forma. Este é 
o grande benefício de recomeçar. A pos-
sibilidade de fazermos diferentes, quem 
sabe melhor. 

Agora é hora de de sair do sentimento 
de �sofrimento� para o sentimento de 
�ter sofrido�. Guardar na memória e 
garantir que será um recomeço onde 
estaremos melhores construídos.

Bem ou mal, a vida que temos é a vida 
que fizemos. Nossas escolhas, nossas 
renúncias. Nossas prioridades. Nossos 
fins, e nossos começos. 

Quem sabe um dia, possamos ser nós 
mesmos os senhores do bom começo.

pessoas talentosas com capacidade de pensar 
diferente, com muita criatividade e conhecimento 
e ambientes que facilitem a interação entre os 
diferentes atores envolvidos. Assim, a educação, 
o conhecimento e a cooperação passam a ser os 
principais diferenciadores entre as economias que 
darão saltos e as que permanecerão estagnadas 
ou mesmo entrarão em declínio.

O projeto Inova RS prevê estudos e a criação 
de comitês estratégicos regionais, com bolsistas 
mestrandos ou doutorandos remunerados pelo 
Estado, para que seja feito um mapeamento das 
potencialidades e vocações regionais e se propo-
nham alternativas de crescimento e inovação. 

No projeto do Estado, Lajeado já parte com 
alguns passos à frente, pois duas iniciativas, 
tomadas recentemente pela comunidade local, 
nos colocam em uma posição privilegiada: o 
Pacto pela Paz e o Pro_Move Lajeado. Enquanto 
o primeiro busca diminuir a vulnerabilidade e a 
violência no município, o segundo busca oferecer 
espaços para iniciativas e oportunidades criativas 
e provocadoras não só aos jovens, mas a todos os 
potenciais empreendedores. 

Lajeado é uma das poucas cidades do Estado 
que conta com uma Lei de Inovação, recente-
mente aprovada pela Câmara de Vereadores e 
sancionada pelo município. Isso viabiliza o acesso 
a recursos de programas estaduais e nacionais de 
incentivo à inovação. Além da Lei, também foram 
criados o Conselho Municipal de Ciência, Tecno-
logia e Inovação e o Fundo Municipal de Ciência, 
Tecnologia e Inovação. Tudo isso, por si só, já 
demonstra o caráter inovador e empreendedor da 
comunidade local. 

Com esses instrumentos legais e o envolvimen-
to não só do setor público, mas também do setor 
empresarial, da ACIL, da sociedade e da Universi-
dade do Vale do Taquari - Univates poderemos  ter 
um ecossistema de inovação gerando oportunida-
des e possibilidades para manter nossos talentos 
na cidade e, quem sabe, atrair talentos de outras 

trabalhar e morar em Lajeado! 






